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Introdução

Os indicadores sócio-dentais conseguem mensurar o
grau em que as doenças bucais interferem no funcionamento
normal e desejável do indivíduo, desde os aspectos funcionais
(como, por exemplo, comer), os psicológicos (humor, irritação)
até os sociais (como freqüentar a escola, trabalhar,
desempenhar obrigações familiares).

A maioria dos estudos que mensuram a saúde de indivíduos e
populações utilizam como base os indicadores clínicos da
doença, e há relativamente poucos estudos de análise sobre a
saúde e o bem-estar a partir da autopercepção do indivíduo.
O conceito de Qualidade de vida relacionada a saúde oral
pode se tornar importantíssimo para entender e guiar, não só
a prática clínica, pesquisa odontológica e educação dental,
mas também o caminho das ações públicas de saúde para a
população.

Alguns estudos apresentam resultados onde a perda dentária
está diretamente ligada a problemas de mastigação e
influência nos aspectos funcionais, físicos, psicológicos e
sociais dos indivíduos.

Este trabalho tem objetivo de relacionar a perda dental com a
qualidade de vida relacionada a saúde oral, além de
identificar se o local da perda no arco dental influencia essa
relação.

Métodos
O trabalho foi submetido ao Comitê de Ética e Pesquisa da ULBRA e
aprovado sob o Parecer 491.259. Todos os sujeitos da pesquisa,
assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

Foi realizado um estudo descritivo transversal observacional. A
amostra foi constituída por pacientes que em atendimento na Clínica-
Escola do curso de Odontologia da ULBR Torres e Canoas, no período
de fevereiro a dezembro de 2014. A amostra total foi de 85 pacientes.
Para a coleta dos dados, foram utilizados os seguintes instrumentos:
- Questionário de caracterização de condições sócio-econômico-
demográfica da população (sexo, renda, idade, escolaridade).
- Questionário OHIP – 14: O impacto sobre a qualidade de vida foi
mensurado através de soma das respostas ordinais dos 14 itens. As
perguntas são distribuídas em sete dimensões (dois itens de cada):
"limitações funcionais", "dor", "desconforto psicológico",
"incapacidade física", "incapacidade psicológica", "deficiência social"
e "incapacidade". Quanto maior o valor, pior a qualidade de vida.
- Perda Dental (Anexo C): um odontograma foi utilizado para
identificar o número e local de dentes perdidos, por avaliadores
treinados, consistindo de professores e alunos cursando o 8º

semestre do curso de Odontologia.

Foi realizada uma análise descritiva dos dados para caracterização da
população estuda, com médias, desvio-padrão e frequências. Para
correlacionar as variáveis de perda dental e qualidade de vida foi
utilizado o teste de Correlação de Spearman, considerando
estatisticamente significativo quando p≤0,05.

Resultados.

Conclusão

Conclui-se, a partir da metodologia empregada e
dos objetivos, que a localização da perda dental no arco
influencia significativamente na relação da mesma com a
qualidade de vida autorrelatada pelos sujeitos da pesquisa, de
forma que a perda dental na região anterior apresenta relação
direta com menor qualidade de vida, o que não ocorre
quando é desconsiderada essa localização.

Tabela 1: Média e desvio-padrão das variáveis Idade, Perda Dental, Perda 
Anterior e Perda Posterior.

N Mínimo Máximo Média Desvio 
padrão

Idade 85 12,00 82,00 46,96 16,48

Perda Dental 85 0 28,00 8,07 7,52

nº Perda de dentes 
anteriores

85 0 12,00 2,14 3,26

nº perda de dentes 
posteriores

85 0 16,00 5,94 4,92

Qualidade de vida 85 0 43,00 12,91 9,99

Tabela 2: Frequência da perda dental
Frequência (n) Porcentual (%)

Nenhum dente perdido 13 15,3
Apenas um dente perdido 5 5,9

2 a 3 dentes perdidos 11 12,9

4 a 6 dentes perdidos 21 24,7

7 ou mais dentes perdidos 33 38,8

Todos os dentes perdidos 2 2,4
Total 85 100,0

Qualidade 
de vida
(Sig. (2 

extremidade
s)

Qualidade de 
vida

(correlação de 
coeficiente)

n

Perda Dental ,114 ,173. 85

Perda Dental Anterior
,046 ,217* 85

Perda Dental Posterior
,217 ,135 85
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